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sobre Cl

poré1Tt, 11ão possúo nem ele tal
elles necessitam, para eletenclerr os collegas
salpicados.

Vou, apenas, limpar-me da gottinha
que l1le cahitt sobre as botinas: é este trecho
ele sua carrta: «Divirta-se o Ney Cabral
(pobre 1narechal francez assiTn encurralado
no sobren01ne) com alg1.le1n do seu estóf'o e
vefet onele pisa. » Confesso que custei a cont­
prehencler o espirito enC?llrralado naquelle
parenthese.

O duqtte cl'Elchingen encwrralado no
sobrenome Oabral?/ Penalisei-11w do bravo
dos bravos / Já seTia dmnasiado caipoTismo:
1'nais tl1na vez encuTralaclo, apezar de morto
ha longos 112 annos/

Tenha V. Ex. cc paciencia, vista agora;
o seu j'ardcio de 1ne17tbTO ela Acerclemier ele
Lettr'as.; qtle vete apprencler tl1n poucochinho
de portugttez. Saiba V. E;x:, a qtle c(tln'Ctl
ntlncCt foi cttrTal e sim cC(}J!J"U.

VOtl dar-lhe as provas, para qtte V.
Ex. a ntt1Wet 1neds se esqueça:

COfnstullcio - cabril - 8. 1n.
ctlrrral pa1"C{ cabinas.

Roquette - cabril - étable á chevres
- berrcail.

JJIágll1J/Jn lexicon - caprile - is ­
n. - ctlTral de cabras.

Br-()u - Lex~icon - caprile - is - 1L

- Teclil, ctural ele cabras.
JJlo'J'ctes Silva - cetbril s. 1n. -

logetr onde se recolhe1n
as cab'ras.

'Vie'iJ"a cabril - s. 11L (derivado
de cabTct C01n o stlffixo
- il-) - curral de cabras.

E assÍ1n os cle1nais lexicos.
Aliás: POtlCO 111e s1trprehenclett eSSCtIS1;la

cinca: propositadan~ente) e1n 1ninhct p1'i­
meira cClTtinha, colloqttei quatro vezes o
1'ne5mO pTonome errado, i1nplicantemente,.,
E V. Ex.a não levantott a lebre, o qúe lhe
seria tt171 optÍ1no Inotivo ele fJ~évanche ••
Vamos, porén~, ao principal: o principe ele
Moscova, apezar dos esforços de V. Ex. a

el1~ contTario, está novamente desenctfJrra­
lado e nntito honrado em continttar tlnido
a tl1n sobreno~ne limpo, como o qtle mais
o jôr.

EX,ií/IJ Sr. Dr. Fernct1tdo -.&Icigalhães:

Como e1n lninha prilneiTct cartill,ha, Cll
continúo eUrrigindo-1ne ao sintples collega,
C011Sicleref,nelo V. Ex. despido dos 17t'llitOS
titulos qtle pOSSlle.

Recebi, porr intenneâio da cartel diri­
ao Prol. A. Galvão e publicada IW

ntlmerro destes Ctrrchivos, os trechos
qlle V. Ex. , gentilnwnte) 1ne dedicGtl.

Não extranhei a impressão tf'iste qtW
17'iinhel cartinha catlsGtl 81n V. Ex. n Nada
mais nattlral do qtle esset t1~ú;teZC{;" eu
TDf',f"Il]1Il'!/"lrilllJ'rI a caTtel confessando que pensâTet

81n V. Ex. n e qtte1n
assi1n pensava não poeleria eSCTeverr parei
CatlSar impressão alegrre.

fiz accttset(xlo grelttlita a V. Ex. ((,
qttando I1'ecla1nei o C'lMnprinwnto da sua
palavrret) aqtti empenhadet, ele que levetria a
disctlSSão ela these Si1nões ás sociedades
médicas do paiz. Não Satt hierophante e
ignorava os passos dados nesse sentido,
nwncionados e1n stta celTta. O qtte a lninha
cartinhet q'uiz provar era et nossa esperelnça
de qtte V. Ex. a seriel O red81nptor da classe
médica httttnilhadel. Assil1t recebenws V. Ex. a,
confiantes nas StlaS idéas, qtte se el:izia1n
innãs das nossas.

Se V. Ex. a queria serr ta1nbem corrtez
para con~ os collegas adv81l'sarios ela these,
nadei Inetis simples elo que rentlnciar á
presidencia da sessão, vindo, inclivülttal­
mente) conunttngar com a Inaioria da
assembléa, abrroqtlelado 81n sttas icléets.

Bem ao contrario, V. Ex.a e1'ttregGtl ás
denLetis sociedades Inédicas o asstt'inpto elttln
congrresso nacional, dando-nos) assim, aos
rio-grandenses, o rróttllo de incompete1'ttes
peira disctttirnws o que 1netis nos interes­
sava, De inicio, porénl, faço-lhe il11~ agra­
clecinwnto, por V. Ex.a teT acceite o metl
c011selho: ter na vida «e6 altivez para d1;zerr
o qtte se pensa e pensetr o qtte se escreve,
s81npre e sempre.»

A (minha cartinhet foi ttm bistttri, que
rasgou o abcesso det qtwstão sobre liberdade
profissional e V. Ex. ét, optinw cirttrgicio,
espremett-o benl, derrametndo) rd lttz da
pttblicidade, todo aqtlelle pús, qtte sâo as
minttcias do occorriclo na noite ele 25 ele
Ontttbro de 1926.

V. Ex. a, excessivamente irritado, der­
ranWtl pús sobre varrios collegas e nWSl1W






